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ESTUDO DA DINÂMICA AGROPECUÁRIA DA MESORREGIÃO GEOGRÁFICA DO TRIÂNGULO MINEIRO / ALTO PARANAÍBA – MG/BRASIL, UTILIZANDO-SE OS CENSOS AGROPECUÁRIOS DE 1995/96 e 2006
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Resumo
A economia regional encontra-se alicerçada na agropecuária modernizada, tanto no que se refere aos cultivos de grãos (soja, milho e trigo), como na pecuária (de corte e de leite). No entanto, nos últimos anos tem-se verificado uma mudança na agropecuária regional com a expansão do cultivo de cana-de-açúcar, que tem transformando as áreas de anteriormente ocupadas pela agricultura e pecuária. Desta forma, este projeto vem ao encontro da demanda de informações inerentes ao espaço agropecuário da Mesorregião Geográfica do Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba. Como base organizacional contamos com instrumentos geotecnológicos (geoprocessamento) que facilitem a espacialização dessa produção e possíveis perspectivas para o setor agropecuário alicerçadas em alternativas não somente no novo cenário que se insere na região, que é a cultura da cana-de-açúcar, mas sim em alternativas viáveis e que proporcionem a vida do homem no campo, principalmente o pequeno e médio produtor rural.

Palavras-chave: Geotecnologia, Modernização da Agricultura, Mesorregião Geográfica Triângulo Mineiro /Alto Paranaíba e Produção Agropecuária.
1. Introdução
Até mesmo antes da atualidade temos a presença da agricultura no meio social, sendo que esta atividade se torna um pouco complexa desde seu surgimento e evolução até o processo de modernização da agricultura. 
Esta pesquisa possui duas etapas, desde já, por motivos de atendimento a cronograma, neste trabalho está relatado apenas a primeira etapa que consiste na coleta de dados para analises comparativas, quantificando as variáveis com dados coletados nos censos agropecuários de 1995/96 e 2006 da Mesorregião Geográfica Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba. Na segunda etapa será realizada a espacialização geográfica mediante os dados coletados na primeira etapa a partir da utilização das geotecnologias, identificando as transformações socioespaciais ocorridas na agropecuária. 
A agropecuária de todos os seus processos depende primordialmente da Terra do manuseio e técnicas humanas. Responsável pela produção de bens de consumo é através da agropecuária que temos a produção de bovinocultura, suinocultura, avicultura, entre outros relacionados aos animais e também as horticulturas e fruticulturas em relação ao cultivo de vegetais e frutas.          
A economia regional encontra-se alicerçada na agropecuária modernizada, tanto no que se refere aos cultivos de grãos (soja, milho e trigo), como na pecuária (de corte e de leite). No entanto, nos últimos anos tem-se verificado uma mudança na agropecuária regional com a expansão do cultivo de cana-de-açúcar, que tem transformando as áreas de anteriormente ocupadas pela agricultura e pecuária. 
A produção alimentícia é destinada para a subsistência da população e á troca de vendas e outros tipos de transações comerciais, para atender as estas necessidades necessita-se de um melhoramento nas técnicas, no uso de maquinários, na preparação do solo tendo então uma modernização diferencial na agropecuária. A partir da década de 1970, com o impulso da modernização da agricultura, alicerçada na utilização intensa de maquinários agrícolas e defensivos rurais, o cenário agropecuário brasileiro passou a apresentar uma característica, impulsionado principalmente pela otimização e maximização dos espaços rurais disponíveis. As incensáveis buscas técnicas que prima pela uma maior produtividade (principalmente em alimentos de baixo custo), em muitas das vezes trata a natureza como um elemento modernizador e não natural, nisto o meio ambiente sente – se ameaçado tanto em termos de conservação quanto em produção de matéria – prima.

Uma grande preocupação ambiental além da perda de biodiversidade, e escassez de água é em relação ao uso incorreto de manejo de água para a irrigação provocando erosões e entre outros o assoreamento dos cursos de água. 
Os problemas de erosões também estão associados aos processos de adubagem do solo com o uso de produtos químicos como os fertilizantes, agrotóxicos, pesticidas, fungicidas, herbicidas, entre outros, que na maioria das vezes são utilizados para obter uma maior e mais rápida produtividade. São inúmeros os impactos que estes provocam ao meio ambiente como, por exemplo, a poluição das águas tanto superficiais como subterrâneas como lençóis freáticos, contaminando rios, aqüíferos, reservatórios de água entre outras fontes de abastecimento, provocando a eutrofização
. Segundo Cleps Junior (2007) os usos dos fertilizantes e pesticidas na agricultura além de provocar vários impactos ambientais causam problemas reprodutivos, no desenvolvimento de doenças no sistema imunológico nas cadeias alimentares. 
Para que ocorra uma redução destes impactos ao meio ambiente é necessário que haja a conscientização dos mesmos (os produtores agropecuários e em geral) e que se tenha o conhecimento do espaço geográfico como um todo, a fim de gerir processos mais eficazes quanto à produtividade, e menos impactantes ao meio.

Esta pesquisa foi realizada dentro do recorte espacial da Mesorregião Geográfica (MRG) do Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba, (Mapa 1), agregada á idéia de comparação e relação dos dados coletados no Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas - IBGE (1995/96 e 2006). Tendo como base organizacional instrumentos geotecnologicos que a partir deste produziremos materiais consolidados e de fácil compreensão para a sociedade em geral, potencializada pelas Geotecnologias. 
O uso de geotecnologias é de suma importância para a produção de mapas mediante uma visão de espacialização, quantificação, qualificação e comparação de dados. Também na obtenção de uma maior produtividade de informações a partir do

geoprocessamento que nos proporciona como principal ferramenta o SIG (Sistema de Informação Geográfico).

Para Rocha (2000) o geoprocessamento é um dos instrumentos das geotecnologias, um dos meios eficientes para representações físicas do mundo real e que serve como suporte desde a coleta, tratamento e posterior espacialização dos dados coletados, são transferidas ordenadamente as informações para um sistema computacional, o SIG bem elaborado.
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Mapa 1-Localização da Mesorregião Geográfica do Triângulo Mineiro /Alto Paranaíba.

Fonte: IBGE (2009).

Org.: CASTANHO e HELIODORO (2009).

Segundo a tese de Castanho (2002, p. 78) “... os SIG’s apresentam como um importante conjunto de técnicas, onde os mais diversos tipos de informação podem ser ‘tratados’, obviamente, considerando-se o objetivo do produto final ao qual se espera com tais aplicações”.

Baseado nessa discussão a presente pesquisa tem como objetivo principal compreender a dinâmica regional a partir da utilização das geotecnologias, identificando as transformações socioespaciais ocorridas na agropecuária da Mesorregião Geográfica Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba a partir dos dados disponíveis nos censos agropecuários do IBGE de 1995/96 e 2006.
2. Metodologia

A fim de alcançar melhores resultados e atingir os objetivos propostos nesta pesquisa, alicerçamos em passos metodológicos que partiram da analise, comparação e coletas de dados dos censos agropecuários de 1995/96 e 2006 dentro do recorte espacial da Mesorregião Geográfica (MRG) do Triângulo Mineiro / Alto Paranaíba. 

No primeiro momento selecionamos as variáveis em: agricultura (sorgo, soja, trigo, batata inglesa, laranja, milho em grão, arroz em casca e cana-de-açúcar); pecuária (bovino, suíno, eqüino, caprino e aves). Foram coletados os dados destas variáveis a partir da quantidade produzida por produtos das lavouras temporárias e /ou permanentes em grupos de área total e a quantidade total de rebanhos, salientando que todas as variáveis referentes á agricultura tiveram a quantidade produzida em toneladas, e as variáveis referentes aos efetivos dos rebanhos tiveram a quantidade produzida por cabeças.

Realizou-se a coleta dos dados das variáveis através do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas - IBGE (1995/96 e 2006) de acordo com as sete (7) microrregiões geográficas de Minas Gerais sendo as microrregiões geográficas de Araxá; de Frutal; de Ituiutaba; a de Patos de Minas; de Patrocínio; de Ubereba e a Microrregião Geográfica de Uberlândia, na qual compreende a área de estudo da MRG do Triângulo Mineiro e Alto Paranaíba.
Elaborou-se com os dados coletados, tabelas com os valores em quantidade de produção das variáveis, e a quantidade dos efetivos rebanhos de forma esquemática e organizada que possibilita uma fácil leitura e compreensão. As tabelas foram elaboradas no programa Microsoft Office Excel 2003.

Através das tabelas foram formulados gráficos contendo a quantidade produzida das variáveis; das Microrregiões Geográficas do Triângulo Mineiro - MG antes mesmo mencionadas; também a indicação anual da produção referente ás variáveis da pecuária e da agricultura de forma particular, ou seja, para cada variável foi formulado um gráfico que se utilizou do programa Microsoft Office Excel 2003. Nos gráficos referente á pecuária houve uma somatória entre o total das cabeças de galos, frangas, frangos, pintos e galinhas formando assim uma única variável (aves).

3. Resultados
 A Mesorregião Geográfica (MRG) do Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba a qual nos últimos anos, com o advento do processo de modernização da agricultura, técnicas, culturas agrícolas, inclusive áreas urbanas, passaram a se reestruturar, procurando se adequar aos novos ditames apoiados na economia por esse setor gerado.

O uso e ocupação da terra que foram viabilizados proporcionam aos produtores rurais uma diversidade, e não a dependência baseada em apenas uma atividade seja ela pecuária ou agrícola. A tabela 1 nos mostra a diversidade de produtos agrícolas existentes na MRG do Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba
Poucas são as regiões que possuem variáveis iguais a 0 (zero). No entanto percebemos que as variáveis de tipo arroz em casca, laranja e soja obtiveram uma maior produtividade no ano de 1995. 
Tabela 1 – Quantidade produzida por produto das lavouras temporárias / permanentes e grupos de áreas totais das Microrregiões Geográficas do Triângulo
 Mineiro - MG dos anos de 1995 e 2006.
	MICRORREGIÕES GEOGRÁFICAS
	ARROZ EM CASCA
	BATATA INGLESA
	CANA-DE-AÇÚCAR
	LARANJA

	 
	1995
	2006
	1995
	2006
	1995
	2006
	1995
	2006

	ARAXÁ
	3.785
	250
	8.194
	46.273
	57.688
	481.554
	9.709
	74

	FRUTAL
	2.799
	1133
	0
	0
	1.542.389
	2.056.091
	1.129.489
	53.646

	ITUIUTABA
	5433
	489
	0
	0
	10.267
	543.255
	8.120
	8.897

	PATOS DE MINAS
	2.243
	1.377
	1.520
	7.663
	60.757
	27.511
	48.030
	150

	PATOROCÍNIO
	4.991
	1.993
	1.392
	12.597
	11.980
	2.018
	11.800
	8

	UBERABA
	6.305
	412
	2.190
	4.180
	1.932.368
	4.065.045
	328.250
	27.272

	UBERLÂNDIA
	4.664
	591
	0
	0
	1.188.340
	3.375.684
	331.210
	81.075

	 MICRORREGIÕES GEOGRÁFICAS
	SORGO
	SOJA
	MILHO EM GRÃO
	TRIGO EM GRÂO

	 
	1995
	2006
	1995
	2006
	1995
	2006
	1995
	2006

	ARAXÁ
	247
	3859
	113.324
	115.891
	293.220
	269.928
	1.644
	1.702

	FRUTAL
	13.001
	2.099
	46.510
	33.114
	91.013
	38.400
	0
	0

	ITUIUTABA
	6.695
	20.250
	26.279
	80.409
	105.502
	44.100
	0
	0

	PATOS DE MINAS
	86
	0
	22.305
	29.552
	119.033
	145.748
	5.074
	4.790

	PATOROCÍNIO
	1.377
	2.728
	61.098
	116.837
	173.460
	231.512
	462
	2.282

	UBERABA
	1.689
	4.415
	164.011
	208.316
	154.456
	537.384
	0
	0

	UBERLÂNDIA
	3.543
	5.299
	165.193
	261.582
	176.460
	234.308
	0
	2.170


Fonte: IBGE, 2010.

Org: HELIODORO, 2010.
As variáveis do tipo batata inglesa, trigo, sorgo, milho em grão e cana - de - açúcar obtiveram uma maior produtividade em 2006.  O aumento da demanda no mercado interno principalmente na variável de cana - de - açúcar, devido o crescimento da produção e venda de carros bi combustível foram uns dos fatores contribuintes para o aumento de produção em 2006, as exportações também favoreceram em muito no aumento de produção, não só na cultura de cana - de - açúcar como as demais variáveis. 
O gráfico 1 nos mostra a produção da cultura de cana – de – açúcar que tem o seu ápice de produtividade em 2006 na região do município de Uberaba – MG. Pode-se levar em consideração fatores e elementos como o clima, relevo, tipo de solo, umidade, temperatura entre outros, a dar-se a contribuição de maior ou menor valor de produção das variáveis de acordo com as regiões. Ou seja, cada região terá uma maior produção de acordo com a adaptação da variável em relação aos fatores e elementos naturais.
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Gráfico 1 – Total da produção em toneladas de Cana-de-Açúcar das Microrregiões Geográficas do Triângulo Mineiro – MG dos anos de 1995/96 e 2006.
Fonte: IBGE, 2010.

Org: HELIODORO, 2010.

O fator climático afeta a agricultura e determina a adequação dos suprimentos alimentícios de dois modos principais. Um é através dos azares (imprevistos) climáticos para as lavouras e o outro é através do controle exercido pelo clima sobre o tipo de agricultura praticável ou viável numa determinada área. Os parâmetros climáticos exercem influência sobre todos os estágios da cadeia de produção agrícola, incluindo a preparação da terra semeadura, crescimento dos cultivos, colheita, armazenagem, transporte e comercialização. (AYOADE, 2007, p. 261.)


A cultura de cana - de - açúcar do seu processo de industrialização vem modificando e ao mesmo tempo transformando o espaço geográfico condicionando em uma paisagem não mais tão natural e que em sua configuração percebemos uma espacialização geográfica cada vez mais homogênea. 
Com a modernização agrícola hoje as indústrias sucroalcooleiras se pode aproveitar de uma totalidade de seu produto. A utilização da biomassa para a produção de energia consumida internamente, esta energia gerada abastece o funcionamento da fabrica e o excedente de energia em muitas das vezes é vendido para outros, no caso de Ituiutaba - MG, por exemplo, parte da energia gerada na agroindústria sucroalcooleira Trialcool e vendida para a Companhia Energética de Minas Gerais (CEMIG); a produção de etanol e açúcar onde boa parte é exportada; do bagaço da cana se produz adubo e até mesmo material de queima para as caldeiras e outros. 
Com esta dinâmica os setores sucroalcooleiro tendem a ser uma das peças fundamentais na organização socioeconômica e espacial.

Os gráficos 2, 3 e 4 nos mostram a produção das variáveis de arroz, sorgo e soja classificados como cereais. Os dados relativos á produtividade apontam em direção das oscilações, que são características na produção agrícola, na cultura de arroz a maior produtividade como mostra o gráfico 2, ocorre em 1995 na região de Uberaba - MG com 6.305 toneladas (Ton.).

O sorgo com grande importância no cultivo e consumo domestico apesar de não ser uma cultura nativa do Brasil teve uma boa adaptação. O gráfico 3 mostra a produção de sorgo que atinge uma maior produtividade no ano de 2006 na região de Ituiutaba - MG com 20.250 ton.
A soja uma das plantações que sofre grandes mudanças genéticas para a obtenção de produto diferenciado, o aumento de seu consumo se da pela considerada fonte de proteina completa, muito utilizada também na culinaria medicinal a fim de almejar a cura ou controle parcial para determinadas doenças do corpo humano.
Gráfico 2 – Total da produção em toneladas de Arroz em Casca das Microrregiões Geográficas do Triângulo Mineiro – MG dos anos de 
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Fonte: IBGE, 2010.

Org: HELIODORO, 2010.
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Gráfico 3 – Total da produção em toneladas Sorgo das Microrregiões Geográficas do Triângulo Mineiro – MG dos anos de 1995/96 e 2006.

Fonte: IBGE, 2010.

Org: HELIODORO, 2010.

A maioria da produção da cultura de soja é destinada para a exportação, com a demanda de mercado temos observado o aumento da produção da cultura de soja como mostra no grafico 4, no ano de 2006 atingindo 261.582 toneladas na região de Uberlândia – MG..
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Gráfico 4 – Total da produção em toneladas Soja das Microrregiões Geográficas do Triângulo Mineiro – MG dos anos de 1995/96 e 2006.

Fonte: IBGE, 2010.

Org: HELIODORO, 2010.


Os gráficos 5, 6 e 7 nos mostram respectivamente o total da produção das culturas de trigo, milho e batata inglesa. Ao analisarmos os gráficos percebemos a evolução na produção no ano de 2006 mesmo tendo algum declive em determinadas regiões os valores calculados em toneladas ultrapassaram os valores de 1995 em ambas as variáveis elencadas. 

Observa-se no gráfico 5 que a máxima em produção na cultura de trigo equivale á 5.074 toneladas na região de Patos de Minas. A produção mínima chega à zero (0) nas regiões de Frutal, Ituiutaba e Uberaba onde este valor prevalece nos anos de 1995/96 e em 2006. A máxima atingida em 2006 chega á 4.790 ton. na região de Patos de Minas - MG.

Na cultura de milho em grão como mostra a tabela 6 a produção máxima equivalente ao ano de 1995/96 é de 293.220 ton. na região de Araxá - MG e 537.384 ton. em 2006 na região de Uberaba - MG. 
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Gráfico 5 – Total da produção em toneladas Trigo das Microrregiões Geográficas do Triângulo Mineiro – MG dos anos de 1995/96 e 2006.

Fonte: IBGE, 2010.

Org: HELIODORO, 2010.
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Gráfico 6 – Total da produção em toneladas Milho em Grão das Microrregiões Geográficas do Triângulo Mineiro – MG dos anos de 1995/96 e 2006.

Fonte: IBGE, 2010.

Org: HELIODORO, 2010.

O gráfico 7 mostra as oscilações produção da cultura de batata inglesa o maior índice de produção chega a 8.194 ton. em 1995/96 e em 2006 atinge os 46.273 ton. ambos os valores produtivos ocorreram na região de Araxá e a menor produção chega a valores insignificantes e/ou iguais a zero tanto em 1995/96 quanto em 2006 nas regiões de Frutal, Ituiutaba e Uberlândia – MG, o mesmo que se procedeu na cultura de trigo em grão.
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Gráfico 7 – Total da produção em toneladas Batata Inglesa das Microrregiões Geográficas do Triângulo Mineiro – MG dos anos de 1995/96 e 2006.

Fonte: IBGE, 2010.

Org: HELIODORO, 2010

O gráfico 8 nos mostra os valores censitários da produção de laranja, as oscilações ocorridas em 2006 são poucas em relação das oscilações de produção 1995/96. A produção de 2006 da cultura de laranja tem a mínima de 8 ton. em
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Gráfico 8 – Total da produção em toneladas Laranja das Microrregiões Geográficas do Triângulo Mineiro – MG dos anos de 1995/96 e 2006.

Fonte: IBGE, 2010.

Org: HELIODORO, 2010
Patrocínio e a máxima de 81.075 em Uberlândia, no ano de 1995/96 a produção mínima de foi de 8.120 ton. em Ituiutaba – MG, e a  produção máxima de 1.129.489 ton. em Frutal – MG. A laranja é uma das frutas cítricas mais ricas em vitamina C que ajuda na absorção de ferro contido em outros alimentos além de outras proporções alimentícias, atende a demanda de mercado e a exportação para a produção de suco. O setor da citricultura no nosso país (Brasil) enfrenta graves problemas como doenças (cancro cítrico, greening, morte subta, pinta preta, clorose variegada dos citros - CVC, stubborn e mal – seco) algumas delas ainda sem o controle efetivo. A tabela 2 representa o vinculo da atividade pecuária com o efetivo dos rebanhos do tipo bovino, suíno, eqüino, aves e caprino (valores por cabeça) dos anos de 1995, 1996 e 2006.
Tabela 2 – Dados censitários dos efetivos rebanhos por cabeça das Microrregiões Geográficas do Triângulo Mineiro - MG dos anos de 1995; 1996 e 2006.

	MICRORREGIÕES GEOGRÁFICAS
	BOVINO
	SUINO
	CAPRINO

	
	1995
	1996
	2006
	1995
	1996
	2006
	1995
	1996
	2006

	ARAXÁ
	516.672
	498.438
	565.083
	31.779
	37.600
	64.980
	1.311
	535
	1.019

	FRUTAL
	1.707.197
	1.363.221
	1.516.221
	90.634
	47.704
	52.277
	5.271
	1.802
	2.007

	ITUIUTABA
	645.896
	672.334
	746.734
	28.230
	30.580
	104.915
	1.150
	910
	529

	PATOS DE MINAS
	490.945
	491.529
	545.846
	93.688
	98.668
	187.286
	1.479
	1.216
	949

	PATROCÍNIO
	494.393
	519.946
	512.878
	68.254
	88.505
	124.859
	966
	282
	491

	UBERABA
	558.997
	479.819
	457.581
	40.521
	22.269
	47.571
	1.287
	194
	529

	UBERLÂNDIA
	1.001.535
	964.093
	1.046.600
	63.351
	72.002
	679.298
	1.039
	675
	1.975

	MICRORREGIÕES GEOGRÁFICAS
	AVES
	EQUINO

	 
	1995
	1996
	2006
	1995
	1996
	2006

	ARAXÁ
	1.248.604
	1.699.549
	2.800.378
	13.556
	20.832
	13.452

	FRUTAL
	466.963
	428.615
	571.588
	40.167
	26.913
	25.610

	ITUIUTABA
	203.210
	326.200
	236.000
	11.950
	14.060
	10.350

	PATOS DE MINAS
	592.183
	718.030
	659.149
	18.215
	19.200
	18.146

	PATROCÍNIO
	899.887
	1.004.273
	1.350.510
	11.924
	19.945
	16.520

	UBERABA
	2.861.761
	4.010.378
	5.141.847
	11.761
	13.897
	8.363

	UBERLÂNDIA
	3.954.817
	4.152.627
	9.801.123
	21.677
	26.174
	20.631


Fonte: IBGE, 2010.

Org: HELIODORO, 2010
A pecuária é uma das atividades aliada juntamente com as atividades agrícolas responsáveis pelo desenvolvimento econômico brasileiro e com uma importância bastante considerada nas exportações, além abastecer o mercado interno brasileiro. 
O gráfico 9 mostra os valores por cabeça do rebanho de bovinos, ao compararmos os valores em relação aos anos nota-se que nas regiões de Araxá; Patos de Minas; Patrocínio e Uberaba permanecem em ambos os anos (1995; 1996 e 2006) em uma mesma faixa que varia de 400.000 a 600.000 cabeças de gado. Já nas demais regiões como Frutal; Ituiutaba e Uberlândia têm uma oscilação de produção bastante diferenciada sendo que a região de Frutal mantém o ápice de produção em todos os períodos.
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Gráfico 9 – Produção por cabeça do efetivo rebanho do tipo Bovino das Microrregiões Geográficas do Triângulo Mineiro - MG dos anos de 1995; 1996 e 2006.

Fonte: IBGE, 2010.

Org: HELIODORO, 2010
Toda a base de produção da pecuária é desenvolvida estrategicamente em áreas rurais e pode ser dividida em dois tipos, que compreende a pecuária de corte e de leite e ambas podem ser desenvolvidas de duas formas, pecuária intensiva e extensiva. Na produção extensiva os animais são criados soltos em grandes áreas, alimentam-se de pastagens e não recebem maiores cuidados, ao contrario da pecuária intensiva onde os animais são manejados em pequenos recintos com dieta à base de rações balanceadas específicas para engorda ou leite a serem comercializados principalmente com objetivos econômicos a fim de suprir as necessidades do produtor rural.

Nisto a bovinocultura é um dos setores da pecuária responsável pelo abastecimento lácteo tanto para o consumo interno como para o consumo externo, também para a produção de seus derivados como manteiga, queijo, iorgute, cremes entre outras infinidades de produtos que são produzidos a base de leite. No sistema de corte se retira a carne para a exportação e importação com isto as grandes agroindústrias como os frigoríficos tendem a ter uma participação ainda maior na economia influenciando no PIB (Produto Interno Bruto).
Em contrapartida a carne caprina ainda é pouca consumida no Brasil como mostra no gráfico 10, a produção máxima é menor que 6.000 cabeças isto em 1995 enquanto que a produção mínima de bovinos é menor que 600.000 cabeças em 1995, ou seja, o consumo bovino é cem vezes maior que o consumo caprino. além da carne o couro caprino é utilizado para a produção de sapatos, bolsas e em uma gama de variedades de produtos finos que utilizam desta pelica.
Gráfico 10 – Produção por cabeça do efetivo rebanho do tipo Caprino das Microrregiões Geográficas do Triângulo Mineiro - MG dos anos de 1995; 1996 e 2006.
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Fonte: IBGE, 2010.

Org: HELIODORO, 2010

A pecuária intensiva é muito praticada na criação de aves e suínos, principalmente os suínos por serem animais agressivos necessitam de um criadouro. A manutenção técnica destes animais é considerada de baixo custo em relação ao retorno que se tem mercado financeiro. Nos gráficos 11 e 12 estão descritos as produções dos rebanhos de suínos e aves. A produção de aves e bem maior se comparada com a produção de suínos. Em uma escala temporal a região de Uberlândia lidera a produção de aves que tem máxima produtividade em 2006 com valor acima de 8 milhões de cabeças de aves e a produção mínima em 1995 com valor menor que 4 milhões de cabeças de aves, ver dados quantitativos no gráfico 11.
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Gráfico 11 – Produção por cabeça do efetivo rebanho do tipo Aves das Microrregiões Geográficas do Triângulo Mineiro - MG dos anos de 1995; 1996 e 2006.

Fonte: IBGE, 2010.

Org: HELIODORO, 2010
No gráfico 12, notamos uma acentuada produção em 2006 também na região de Uberlândia. Em 1995 e 1996 a produção de suínos não ultrapassa a margem de 100 mil cabeças, já em 2006 a uma oscilação nos valores da produção tendo a máxima de produtividade alcançada em valor maior que 600 mil cabeças de suínos. Este aumento acelerado pode ser considerado devido à demanda de mercado para atender principalmente as exportações.
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Gráfico 12 – Produção por cabeça do efetivo rebanho do tipo Suíno das Microrregiões Geográficas do Triângulo Mineiro - MG dos anos de 1995; 1996 e 2006.

Fonte: IBGE, 2010.

Org: HELIODORO, 2010
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Gráfico 13 – Produção por cabeça do efetivo rebanho do tipo Eqüino das Microrregiões Geográficas do Triângulo Mineiro - MG dos anos de 1995; 1996 e 2006.

Fonte: IBGE, 2010.

Org: HELIODORO, 2010

O gráfico 13, mostra o declínio na produção eqüina principalmente em 2006, onde os valores representados não ultrapassam de 30 mil cabeças, em 1995 a produção mínima chega a pouco mais de 10 mil cabeças nas regiões de Ituiutaba, Patrocínio e Uberaba. Devido os processos de modernização força animal esta sendo cada vez mais trocada por força mecânica, com isto os animais precisamente de tipo eqüinos tendem a cair em termos de produtividade. As feiras agropecuárias estão cada vez mais presentes, tendo que esta é a melhor forma de exposição (amostra) para a comercialização tanto de animais quanto das inovações tecnológicas favorecendo o produtor rural. A exibição de diferentes tipos de raças e até mesmo suas modificações genéticas principalmente nos bovinos e eqüinos, movimenta em muito a economia neste tipo de evento.
4. Considerações
Em uma perspectiva de conclusão desde que esta é apenas uma etapa da pesquisa já concluída, pode se considerar que o processo de modernização na agricultura desencadeou a economia e possibilitou ao pequeno e médio produtor desenvolver os recursos naturais e não depender de apenas uma única atividade seja ela pecuária ou agrícola.
Deste ponto de vista econômico /social percebemos as varias transformações ocorridas na Mesorregião Geográfica (MRG) do Triângulo Mineiro/Alto Paranaíba devido as variáveis que possibilitam a diversificação da paisagem por um espaço de tempo. Em outro instante tem-se verificado uma mudança na agropecuária regional com a expansão do cultivo de cana-de-açúcar, de uma forma muito acelerada esta variável vem transformando as áreas anteriormente ocupadas pela agricultura e pecuária modificando e até mesmo homogeneizando estrutura da paisagem.
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		UBERLÂNDIA								63,351		72,002		679,298
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Plan1

														BOVINO

														1995		1996		2006

														516,672		498,438		565,083

														1,707,197		1,363,221		1,516,221

														645,896		672,334		746,734

														490,945		491,529		545,846

														494,393		519,946		512,878

														558,997		479,819		457,581

														1,001,535		964,093		1,046,600

		MICRORREGIÕES GEOGRÁFICAS								AVES						PISCICULTURA						EQUINO

										1995		1996		2006		1995		1996		2006		1995		1996		2006

		ARAXÁ								1,248,604		1,699,549		2,800,378								13,556		20,832		13,452

		FRUTAL								466,963		428,615		571,588								40,167		26,913		25,610

		ITUIUTABA								203,210		326,200		236,000								11,950		14,060		10,350

		PATOS DE MINAS								592,183		718,030		659,149								18,215		19,200		18,146

		PATROCÍNIO								899,887		1,004,273		1,350,510								11,924		19,945		16,520

		UBERABA								2,861,761		4,010,378		5,141,847								11,761		13,897		8,363

		UBERLÂNDIA								3,954,817		4,152,627		9,801,123								21,677		26,174		20,631

		MICRORREGIÕES GEOGRÁFICAS								CAPRINO						SUINO

										1995		1996		2006		1995		1996		2006

		ARAXÁ								1,311		535		1,019		31,779		37,600		64,980

		FRUTAL								5,271		1,802		2,007		90,634		47,704		52,277

		ITUIUTABA								1,150		910		529		28,230		30,580		104,915

		PATOS DE MINAS								1,479		1,216		949		93,688		98,668		187,286

		PATROCÍNIO								966		282		491		68,254		88,505		124,859

		UBERABA								1,287		194		529		40,521		22,269		47,571

		UBERLÂNDIA								1,039		675		1,975		63,351		72,002		679,298
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Plan1

														BOVINO						CAPRINO

														1995		1996		2006		1995		1996		2006

														516,672		498,438		565,083		1,311		535		1,019

														1,707,197		1,363,221		1,516,221		5,271		1,802		2,007

														645,896		672,334		746,734		1,150		910		529

														490,945		491,529		545,846		1,479		1,216		949

														494,393		519,946		512,878		966		282		491

														558,997		479,819		457,581		1,287		194		529

														1,001,535		964,093		1,046,600		1,039		675		1,975

		MICRORREGIÕES GEOGRÁFICAS								AVES						PISCICULTURA

										1995		1996		2006		1995		1996		2006

		ARAXÁ								1,248,604		1,699,549		2,800,378

		FRUTAL								466,963		428,615		571,588

		ITUIUTABA								203,210		326,200		236,000

		PATOS DE MINAS								592,183		718,030		659,149

		PATROCÍNIO								899,887		1,004,273		1,350,510

		UBERABA								2,861,761		4,010,378		5,141,847

		UBERLÂNDIA								3,954,817		4,152,627		9,801,123

		MICRORREGIÕES GEOGRÁFICAS								EQUINO						SUINO

										1995		1996		2006		1995		1996		2006

		ARAXÁ								13,556		20,832		13,452		31,779		37,600		64,980

		FRUTAL								40,167		26,913		25,610		90,634		47,704		52,277

		ITUIUTABA								11,950		14,060		10,350		28,230		30,580		104,915

		PATOS DE MINAS								18,215		19,200		18,146		93,688		98,668		187,286

		PATROCÍNIO								11,924		19,945		16,520		68,254		88,505		124,859

		UBERABA								11,761		13,897		8,363		40,521		22,269		47,571

		UBERLÂNDIA								21,677		26,174		20,631		63,351		72,002		679,298
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Plan1

		

				VARIAÇÃO

		MICRORREGIÕES GEOGRÁFICAS		ARROZ EM CASCA				SORGO				SOJA				LARANJA

				1995		2006		1995		2006		1995		2006		1995		2006

		ARAXÁ		3,785		250		247		3859		113,324		115891		9,709		74

		FRUTAL		2,799		1133		13,001		2,099		46,510		33,114		1,129,489		53,646

		ITUIUTABA		5433		489		6,695		20,250		26,279		80,409		8,120		8,897

		PATOS DE MINAS		2,243		1,377		86		0		22,305		29,552		48,030		150

		PATOROCÍNIO		4,991		1,993		1,377		2,728		61,098		116,837		11,800		8

		UBERABA		6,305		412		1,689		4,415		164,011		208,316		328,250		27,272

		UBERLÂNDIA		4,664		591		3,543		5,299		165,193		261,582		331,210		81,075

		MICRORREGIÕES GEOGRÁFICAS		CANA-DE-AÇÚCAR				BATATA INGLESA				MILHO EM GRÃO				TRIGO EM GRÂO

				1995		2006		1995		2006		1995		2006		1995		2006

		ARAXÁ		57,688		481,554		8,194		46,273		293,220		269928		1,644		1702

		FRUTAL		1,542,389		2,056,091		0		0		91,013		38,400		0		0

		ITUIUTABA		10,267		543,255		0		0		105,502		44,100		0		0

		PATOS DE MINAS		60,757		27,511		1,520		7,663		119,033		145,748		5,074		4,790

		PATOROCÍNIO		11,980		2,018		1,392		12,597		173,460		231,512		462		2,282

		UBERABA		1,932,368		4,065,045		2,190		4,180		154,456		537,384		0		0

		UBERLÂNDIA		1,188,340		3,375,684				0		176,460		234,308		0		2,170

		MICRORREGIÕES GEOGRÁFICAS
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Plan1

														BOVINO						CAPRINO

														1995		1996		2006		1995		1996		2006

														516,672		498,438		565,083		1,311		535		1,019

														1,707,197		1,363,221		1,516,221		5,271		1,802		2,007

														645,896		672,334		746,734		1,150		910		529

														490,945		491,529		545,846		1,479		1,216		949

														494,393		519,946		512,878		966		282		491

														558,997		479,819		457,581		1,287		194		529

														1,001,535		964,093		1,046,600		1,039		675		1,975

		MICRORREGIÕES GEOGRÁFICAS								AVES						PISCICULTURA						EQUINO

										1995		1996		2006		1995		1996		2006		1995		1996		2006

		ARAXÁ								1,248,604		1,699,549		2,800,378								13,556		20,832		13,452

		FRUTAL								466,963		428,615		571,588								40,167		26,913		25,610

		ITUIUTABA								203,210		326,200		236,000								11,950		14,060		10,350

		PATOS DE MINAS								592,183		718,030		659,149								18,215		19,200		18,146

		PATROCÍNIO								899,887		1,004,273		1,350,510								11,924		19,945		16,520

		UBERABA								2,861,761		4,010,378		5,141,847								11,761		13,897		8,363

		UBERLÂNDIA								3,954,817		4,152,627		9,801,123								21,677		26,174		20,631

		MICRORREGIÕES GEOGRÁFICAS								SUINO

										1995		1996		2006

		ARAXÁ								31,779		37,600		64,980

		FRUTAL								90,634		47,704		52,277

		ITUIUTABA								28,230		30,580		104,915

		PATOS DE MINAS								93,688		98,668		187,286

		PATROCÍNIO								68,254		88,505		124,859

		UBERABA								40,521		22,269		47,571

		UBERLÂNDIA								63,351		72,002		679,298
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Plan1

						SORGO				ARROZ EM CASCA				SOJA

						1995		2006		1995		2006		1995		2006

						247		3859		3,785		250		113,324		115891

						13,001		2,099		2,799		1133		46,510		33,114

						6,695		20,250		5433		489		26,279		80,409

						86		0		2,243		1,377		22,305		29,552

						1,377		2,728		4,991		1,993		61,098		116,837

						1,689		4,415		6,305		412		164,011		208,316

						3,543		5,299		4,664		591		165,193		261,582

				VARIAÇÃO

		MICRORREGIÕES GEOGRÁFICAS		MILHO EM GRÃO				TRIGO EM GRÂO				CANA-DE-AÇÚCAR				LARANJA

				1995		2006		1995		2006		1995		2006		1995		2006

		ARAXÁ		293,220		269928		1,644		1702		57,688		481,554		9,709		74

		FRUTAL		91,013		38,400		0		0		1,542,389		2,056,091		1,129,489		53,646

		ITUIUTABA		105,502		44,100		0		0		10,267		543,255		8,120		8,897

		PATOS DE MINAS		119,033		145,748		5,074		4,790		60,757		27,511		48,030		150

		PATOROCÍNIO		173,460		231,512		462		2,282		11,980		2,018		11,800		8

		UBERABA		154,456		537,384		0		0		1,932,368		4,065,045		328,250		27,272

		UBERLÂNDIA		176,460		234,308		0		2,170		1,188,340		3,375,684		331,210		81,075

		MICRORREGIÕES GEOGRÁFICAS		BATATA INGLESA

				1995		2006

		ARAXÁ		8,194		46,273

		FRUTAL		0		0

		ITUIUTABA		0		0

		PATOS DE MINAS		1,520		7,663

		PATOROCÍNIO		1,392		12,597

		UBERABA		2,190		4,180

		UBERLÂNDIA		0		0

		MICRORREGIÕES GEOGRÁFICAS
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Plan1

										ARROZ EM CASCA

										1995		2006

										3,785		250

										2,799		1133

										5433		489

										2,243		1,377

										4,991		1,993

										6,305		412

										4,664		591

				VARIAÇÃO

		MICRORREGIÕES GEOGRÁFICAS		SORGO								SOJA				LARANJA

				1995		2006						1995		2006		1995		2006

		ARAXÁ		247		3859						113,324		115891		9,709		74

		FRUTAL		13,001		2,099						46,510		33,114		1,129,489		53,646

		ITUIUTABA		6,695		20,250						26,279		80,409		8,120		8,897

		PATOS DE MINAS		86		0						22,305		29,552		48,030		150

		PATOROCÍNIO		1,377		2,728						61,098		116,837		11,800		8

		UBERABA		1,689		4,415						164,011		208,316		328,250		27,272

		UBERLÂNDIA		3,543		5,299						165,193		261,582		331,210		81,075

		MICRORREGIÕES GEOGRÁFICAS		CANA-DE-AÇÚCAR				BATATA INGLESA				MILHO EM GRÃO				TRIGO EM GRÂO

				1995		2006		1995		2006		1995		2006		1995		2006

		ARAXÁ		57,688		481,554		8,194		46,273		293,220		269928		1,644		1702

		FRUTAL		1,542,389		2,056,091		0		0		91,013		38,400		0		0

		ITUIUTABA		10,267		543,255		0		0		105,502		44,100		0		0

		PATOS DE MINAS		60,757		27,511		1,520		7,663		119,033		145,748		5,074		4,790

		PATOROCÍNIO		11,980		2,018		1,392		12,597		173,460		231,512		462		2,282

		UBERABA		1,932,368		4,065,045		2,190		4,180		154,456		537,384		0		0

		UBERLÂNDIA		1,188,340		3,375,684				0		176,460		234,308		0		2,170

		MICRORREGIÕES GEOGRÁFICAS
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Plan1

		

		MICRORREGIÕES GEOGRÁFICAS								AVES						PISCICULTURA						EQUINO

										1995		1996		2006		1995		1996		2006		1995		1996		2006

		ARAXÁ								1,248,604		1,699,549		2,800,378								13,556		20,832		13,452

		FRUTAL								466,963		428,615		571,588								40,167		26,913		25,610

		ITUIUTABA								203,210		326,200		236,000								11,950		14,060		10,350

		PATOS DE MINAS								592,183		718,030		659,149								18,215		19,200		18,146

		PATROCÍNIO								899,887		1,004,273		1,350,510								11,924		19,945		16,520

		UBERABA								2,861,761		4,010,378		5,141,847								11,761		13,897		8,363

		UBERLÂNDIA								3,954,817		4,152,627		9,801,123								21,677		26,174		20,631

		MICRORREGIÕES GEOGRÁFICAS								BOVINO						SUINO						CAPRINO

										1995		1996		2006		1995		1996		2006		1995		1996		2006

		ARAXÁ								516,672		498,438		565,083		31,779		37,600		64,980		1,311		535		1,019

		FRUTAL								1,707,197		1,363,221		1,516,221		90,634		47,704		52,277		5,271		1,802		2,007

		ITUIUTABA								645,896		672,334		746,734		28,230		30,580		104,915		1,150		910		529

		PATOS DE MINAS								490,945		491,529		545,846		93,688		98,668		187,286		1,479		1,216		949

		PATROCÍNIO								494,393		519,946		512,878		68,254		88,505		124,859		966		282		491

		UBERABA								558,997		479,819		457,581		40,521		22,269		47,571		1,287		194		529

		UBERLÂNDIA								1,001,535		964,093		1,046,600		63,351		72,002		679,298		1,039		675		1,975
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Plan1

						SORGO				ARROZ EM CASCA				SOJA

						1995		2006		1995		2006		1995		2006

						247		3859		3,785		250		113,324		115891

						13,001		2,099		2,799		1133		46,510		33,114

						6,695		20,250		5433		489		26,279		80,409

						86		0		2,243		1,377		22,305		29,552

						1,377		2,728		4,991		1,993		61,098		116,837

						1,689		4,415		6,305		412		164,011		208,316

						3,543		5,299		4,664		591		165,193		261,582

				VARIAÇÃO

		MICRORREGIÕES GEOGRÁFICAS		MILHO EM GRÃO				TRIGO EM GRÂO								LARANJA

				1995		2006		1995		2006						1995		2006

		ARAXÁ		293,220		269928		1,644		1702						9,709		74

		FRUTAL		91,013		38,400		0		0						1,129,489		53,646

		ITUIUTABA		105,502		44,100		0		0						8,120		8,897

		PATOS DE MINAS		119,033		145,748		5,074		4,790						48,030		150

		PATOROCÍNIO		173,460		231,512		462		2,282						11,800		8

		UBERABA		154,456		537,384		0		0						328,250		27,272

		UBERLÂNDIA		176,460		234,308		0		2,170						331,210		81,075

		MICRORREGIÕES GEOGRÁFICAS		CANA-DE-AÇÚCAR				BATATA INGLESA

				1995		2006		1995		2006

		ARAXÁ		57,688		481,554		8,194		46,273

		FRUTAL		1,542,389		2,056,091		0		0

		ITUIUTABA		10,267		543,255		0		0

		PATOS DE MINAS		60,757		27,511		1,520		7,663

		PATOROCÍNIO		11,980		2,018		1,392		12,597

		UBERABA		1,932,368		4,065,045		2,190		4,180

		UBERLÂNDIA		1,188,340		3,375,684				0

		MICRORREGIÕES GEOGRÁFICAS
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Plan1

						SORGO				ARROZ EM CASCA				SOJA

						1995		2006		1995		2006		1995		2006

						247		3859		3,785		250		113,324		115891

						13,001		2,099		2,799		1133		46,510		33,114

						6,695		20,250		5433		489		26,279		80,409

						86		0		2,243		1,377		22,305		29,552

						1,377		2,728		4,991		1,993		61,098		116,837

						1,689		4,415		6,305		412		164,011		208,316

						3,543		5,299		4,664		591		165,193		261,582

				VARIAÇÃO

		MICRORREGIÕES GEOGRÁFICAS		TRIGO EM GRÂO												LARANJA

				1995		2006										1995		2006

		ARAXÁ		1,644		1702										9,709		74

		FRUTAL		0		0										1,129,489		53,646

		ITUIUTABA		0		0										8,120		8,897

		PATOS DE MINAS		5,074		4,790										48,030		150

		PATOROCÍNIO		462		2,282										11,800		8

		UBERABA		0		0										328,250		27,272

		UBERLÂNDIA		0		2,170										331,210		81,075

		MICRORREGIÕES GEOGRÁFICAS		CANA-DE-AÇÚCAR				BATATA INGLESA				MILHO EM GRÃO

				1995		2006		1995		2006		1995		2006

		ARAXÁ		57,688		481,554		8,194		46,273		293,220		269928

		FRUTAL		1,542,389		2,056,091		0		0		91,013		38,400

		ITUIUTABA		10,267		543,255		0		0		105,502		44,100

		PATOS DE MINAS		60,757		27,511		1,520		7,663		119,033		145,748

		PATOROCÍNIO		11,980		2,018		1,392		12,597		173,460		231,512

		UBERABA		1,932,368		4,065,045		2,190		4,180		154,456		537,384

		UBERLÂNDIA		1,188,340		3,375,684				0		176,460		234,308

		MICRORREGIÕES GEOGRÁFICAS
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Plan1

						SORGO				ARROZ EM CASCA				SOJA

						1995		2006		1995		2006		1995		2006

						247		3859		3,785		250		113,324		115891

						13,001		2,099		2,799		1133		46,510		33,114

						6,695		20,250		5433		489		26,279		80,409

						86		0		2,243		1,377		22,305		29,552

						1,377		2,728		4,991		1,993		61,098		116,837

						1,689		4,415		6,305		412		164,011		208,316

						3,543		5,299		4,664		591		165,193		261,582

				VARIAÇÃO

		MICRORREGIÕES GEOGRÁFICAS		MILHO EM GRÃO				TRIGO EM GRÂO				CANA-DE-AÇÚCAR

				1995		2006		1995		2006		1995		2006

		ARAXÁ		293,220		269928		1,644		1702		57,688		481,554

		FRUTAL		91,013		38,400		0		0		1,542,389		2,056,091

		ITUIUTABA		105,502		44,100		0		0		10,267		543,255

		PATOS DE MINAS		119,033		145,748		5,074		4,790		60,757		27,511

		PATOROCÍNIO		173,460		231,512		462		2,282		11,980		2,018

		UBERABA		154,456		537,384		0		0		1,932,368		4,065,045

		UBERLÂNDIA		176,460		234,308		0		2,170		1,188,340		3,375,684

		MICRORREGIÕES GEOGRÁFICAS		LARANJA				BATATA INGLESA

				1995		2006		1995		2006

		ARAXÁ		9,709		74		8,194		46,273

		FRUTAL		1,129,489		53,646		0		0

		ITUIUTABA		8,120		8,897		0		0

		PATOS DE MINAS		48,030		150		1,520		7,663

		PATOROCÍNIO		11,800		8		1,392		12,597

		UBERABA		328,250		27,272		2,190		4,180

		UBERLÂNDIA		331,210		81,075		0		0

		MICRORREGIÕES GEOGRÁFICAS
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Plan1

		

				VARIAÇÃO

		MICRORREGIÕES GEOGRÁFICAS		ARROZ EM CASCA				SORGO				SOJA				LARANJA

				1995		2006		1995		2006		1995		2006		1995		2006

		ARAXÁ		3,785		250		247		3859		113,324		115891		9,709		74

		FRUTAL		2,799		1133		13,001		2,099		46,510		33,114		1,129,489		53,646

		ITUIUTABA		5433		489		6,695		20,250		26,279		80,409		8,120		8,897

		PATOS DE MINAS		2,243		1,377		86		0		22,305		29,552		48,030		150

		PATOROCÍNIO		4,991		1,993		1,377		2,728		61,098		116,837		11,800		8

		UBERABA		6,305		412		1,689		4,415		164,011		208,316		328,250		27,272

		UBERLÂNDIA		4,664		591		3,543		5,299		165,193		261,582		331,210		81,075

		MICRORREGIÕES GEOGRÁFICAS		CANA-DE-AÇÚCAR				BATATA INGLESA				MILHO EM GRÃO				TRIGO EM GRÂO

				1995		2006		1995		2006		1995		2006		1995		2006

		ARAXÁ		57,688		481,554		8,194		46,273		293,220		269928		1,644		1702

		FRUTAL		1,542,389		2,056,091		0		0		91,013		38,400		0		0

		ITUIUTABA		10,267		543,255		0		0		105,502		44,100		0		0

		PATOS DE MINAS		60,757		27,511		1,520		7,663		119,033		145,748		5,074		4,790

		PATOROCÍNIO		11,980		2,018		1,392		12,597		173,460		231,512		462		2,282

		UBERABA		1,932,368		4,065,045		2,190		4,180		154,456		537,384		0		0

		UBERLÂNDIA		1,188,340		3,375,684				0		176,460		234,308		0		2,170

		MICRORREGIÕES GEOGRÁFICAS
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Plan1

		MICRORREGIÕES GEOGRÁFICAS		TRIGO EM GRÂO																				SORGO				SOJA				MILHO EM GRÃO

				1995		2006																		1995		2006		1995		2006		1995		2006

		ARAXÁ		1,644		1702																		247		3859		113,324		115891		293,220		269928

		FRUTAL		0		0																		13,001		2,099		46,510		33,114		91,013		38,400

		ITUIUTABA		0		0																		6,695		20,250		26,279		80,409		105,502		44,100

		PATOS DE MINAS		5,074		4,790																		86		0		22,305		29,552		119,033		145,748

		PATOROCÍNIO		462		2,282																		1,377		2,728		61,098		116,837		173,460		231,512

		UBERABA		0		0																		1,689		4,415		164,011		208,316		154,456		537,384

		UBERLÂNDIA		0		2,170																		3,543		5,299		165,193		261,582		176,460		234,308

				ARROZ EM CASCA				BATATA INGLESA				CANA-DE-AÇÚCAR				LARANJA

				1995		2006		1995		2006		1995		2006		1995		2006

				3,785		250		8,194		46,273		57,688		481,554		9,709		74

				2,799		1133		0		0		1,542,389		2,056,091		1,129,489		53,646

				5433		489		0		0		10,267		543,255		8,120		8,897

				2,243		1,377		1,520		7,663		60,757		27,511		48,030		150

				4,991		1,993		1,392		12,597		11,980		2,018		11,800		8

				6,305		412		2,190		4,180		1,932,368		4,065,045		328,250		27,272

				4,664		591				0		1,188,340		3,375,684		331,210		81,075
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